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Arinos pede 
definição sobre 

parlamentarismo 
~wt Bio — O ex-ministro 

Afonso Arinos de Melo 
Franco, presidente da Co­
missão Provisória de Estu-

•' dos Contitucionais, fez on­
tem apelo "emotivo e emo­
cionado" para um esforço 

-•- -de convergência sobre sis-
<"tema de governo a ser su­

gerido. Arinos acentuou a 
necessidade de que o ante-

--- projeto da Constituição a 
ser elaborado crie "uma 
atmosfera de esperança 
para o País". Destacou a 
importância que terá para 

-K<o Brasil, quarto contigente 
-eleitoral do mundo, com 70 
!l milhões de eleitores, um 
••"presidente eleito por maio-

-•' ria absoluta e com as atri-
!:buiçôes de chefe político do 

governo, recaindo a com­
petência administrativa so­
bre o primeiro-ministro. 

— A aceleração histórica 
> uque o Brasil está vivendo 

põe em risco a estabilidade 
das instituições do País. 
Nós não podemos titubear 
na fe i tura de c e r t o s 
princípios que sejam bási­
cos no futuro. Por isso, fiz 
aquele apelo, para que to-

-nidas as divergências de vo­
cabulário ou mesmo conce-
tuais fossem afastadas, por 
um esforço global de con­
vergência até o fim do mês, 

::para que possamos partir 
,, para a elaboração do texto, 
C explicou Afonso Arinos. 

'COMPETÊNCIA 

- Os comités temáticos que 
is estudam o sistema de go­

verno se reuniram pela se-
,,i gunda vez, conjuntamente, 

no Hotel Glória, para novas 
.discussões. O ex-ministro 

Afonso Arinos, que não par­
t i c i p a dos trabalhos de ne-

inhum dos 10 comités temá­
ticos, fez uma exposição 

n pela manhã aos membros 
dos comités 3 (Poder Legis­
lativo e Organização Parti­
dária) e 4 (Poder Executi­
vo), como "um velho políti­
co, um velho escritor, um 
velho brasileiro que espe­
ra, ao fim de sua vida, ver 
alcançado seu sonho de jus­
tiça social". Ele definiu a 
competência do Presidente 
da República no novo siste­
ma, ressaltando que ao 
chefe do Estado cabe o co­
mando das Forças Arma­
das e que em conversas 
com militares tem se certi­
ficado de que não apenas 
aceitam, como querem um 
civil no comando das For­
ças Armadas. 

O apelo de Arinos teve 
boa acolhida, na sua pró­
pria avaliação, como tam­
bém nas do jurista Miguel 
Reale Júnior e do cientista 

_ político Bolívar Lamou-
nier. As divergências, se­
gundo Reale Júnior, são 
quanto às atribuições do 

.^Presidente da República e 
do primeiro-ministro. La-

..mounier acrescentou que 
• as duas tendências predo­
minantes nos comités gi-

'-> ram em torno das propos­
tas apresentadas pelos gru­
pos de São Paulo, através 
do professor Miguel Reale, 

.-.e do Rio, através do cientis-
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ta social Hélio Jaguaribe. 
Enquanto os paulistas su­
gerem um "semipresiden-
c i a l i s m o " , c o m um 
primeiro-ministro apenas 
auxiliar, os cariocas advo­
gam um "presidencialismo 
c a m e r a l " , c o m um 
primeiro-ministro forte e a 
possibilidade de dissolução 
do Parlamento. 

GRADUALISMO 

Uma alternativa para o 
impasse entre as correntes 
predominantes começou a 
s e r d e b a t i d a e x t r a -
oficialmente. Seria a ado-
ção do novo sistema de ma­
neira gradual, dentro de 
um prazo, por exemplo, de 
dois anos. Tempo suficien­
te, segundo Lamounier, pa­
ra o fortalecimento do pro­
cesso partidário brasileiro. 
Durante este período inter­
mediário, nem o Parla­
m e n t o d e s t i t u i r i a o 
primeiro-ministro nem o 
Presidente dissolveria o 
Parlamento. Ele acentuou 
as dificuldades do Brasil, 
lembrando que aqui os par­
tidos estão em fase embrio­
nária, enquanto a União 
Cívica Radical, na Argenti­
na, tem 100 anos. 

A questão eleitoral e par­
tidária ê uma preocupação 
dos membros desses comi­
tés que estudam o sistema 
de governo. O subcomitè 
formado quinta-feira para 
uma análise a respeito, in­
cluindo medidas para evi­
tar o abuso do poder econó­
mico nas eleições para a 
Constituinte, já debateu li­
nhas gerais. De acordo 
com o procurador-geral da 
República, Sepúlveda Per­
tence, um de seus integran­
tes, os aspectos a serem 
analisados, para posterior 
apresentação sob a forma 
de anteprojeto ao Executi­
vo — apesar de Afonso Ari­
nos ter-se manifestado con­
trária à ideia — devem es­
tar reduzidos a termo até o 
final do mês, para que as 
medidas sugeridas possam 
ser exequíveis ainda para o 
pleito de novembro. 

Segundo ele, deve haver 
publicidade das despesas 
com as campanhas eleito­
rais, fixação de um teto, 
unificação da conta bancá­
ria de cada candidato, me­
canismos processuais atra­
vés dos quais o Ministério 
Público possa controlar os 
abusos do poder governa­
mental, enfim, admitir rea­
listicamente que os gastos 
de campanha existem, mas 
exigir uma transferência" 
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